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Vista parcial de Bonfim MG. Fotografia de Antônio N. Freitas. 

 

 

Localização: 

 

 

Estando a uma altitude de 930 metros e a 

90 km da capital de Minas Gerais, Bonfim se 

localiza próximo aos municípios Rio Manso, 

Crucilândia, Piedade dos Gerais e se situa a 24 

Km a Sul-Oeste de Brumadinho, maior cidade 

nos arredores. As principais vias de acesso para 

o município são as Rodovias MG-040 e BR-381. 

Possui uma área de 309,77 km². 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/MG-040
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-381


História:  

 

A história de Bonfim começa aproximadamente em 1674, quando saiu de São Paulo a 

expedição denominada Aura Sacra Fames (A Sagrada Fome do Ouro) do bandeirante Fernão 

Dias. Acredita-se que o bandeirante e os integrantes de sua bandeira foram os primeiros 

homens brancos a pisar em terras bonfinenses, uma vez que por ali já habitavam índios da 

tribo Cataguases. Entretanto, não encontrando no local as desejadas pepitas de ouro, nem 

outras pedras preciosas, os bandeirantes seguiram adiante, não se fixando na região. 

Apesar de não haver riquezas por ali, as terras foram ocupadas por alguns participantes 

da bandeira. Bonfim, “[...] situado a 19 léguas ao oeste de Ouro Preto, cabeça da comarca, a 

15 léguas de Queluz, cabeça do termo; pelo norte divisa com Brumado ao termo de Sabará” 

(MARQUES, 1999), estava bem próxima às minas. Situada no Quadrilátero Ferrífero, ali se 

cultivou alimentos e animais que serviram para abastecer a região mineradora. 

A região do Alto Paraopeba, por sua localização no centro mais populoso da província; 

pelo clima temperado e agradável de suas montanhas; pelas inúmeras nascentes d’água; pelas 

boas pastagens e fertilidade do solo constituiu-se numa forte atração a pequenos agricultores 

(MOURA). 

Em 11 de novembro de 1735, Manoel Teixeira Sobreira recebe uma sesmaria de meia 

légua, “[...] terras em que Antônio Leme da Silva tinha deitado posse, as quais eram situadas 

junto ao rio Paraopeba [...]” (NOGUEIRA, 2002). Em 1741, Sobreira recebe outra sesmaria 

de meia légua, “[...] terreno de matos virgens onde já tinha posse além do rio chamado 

Macaúbas que deságua no Paraopeba [...]”. Ele e seu primo-sócio, Manoel Machado, 

arrebanharam várias sesmarias na região de Bonfim, num total 1.125 alqueires de terra. Mais 

tarde, eles ainda receberiam mais terras em outras localidades: somando todas as sesmarias, 

Manoel Machado e Manoel Teixeira de Sobreira tinham 111,32 km².  

Portanto, apossou-se desta região, facilitando assim a imigração para esta zona, cujas 

terras, banhadas pelo rio Paraopeba, são fertilíssimas. Sobreira implantou várias lavouras 

propiciando o desbravamento do território e fixou residência no lugar denominado “Santana 

do Paraopeba”, hoje distrito de Belo Vale, onde ainda há poucos anos se encontravam vestígios 

de sua habitação. 

Uma das roças de milho das terras de Sobreira foi apelidada de “rocinha”, que se tornou 

a primeira denominação para as terras bonfinenses. O arraial da Rocinha foi elevado à vila em 



1839, emancipando-se da comarca de Ouro Preto, passando a exercer algumas funções 

jurídicas, assim como a elaboração de documentos cartoriais. Esses documentos, em bom 

estado de conservação, podem ser consultados hoje na Casa de Cultura do município. 

Sobreira tornou-se um dos homens mais ricos da Capitania das Minas Gerais. Conseguiu, no 

dia 4 de março de 1750, a provisão do bispo de Mariana para a construção de uma capela na 

fazenda Palestina. Mais tarde, essa capela seria transferida para o centro urbano da cidade, 

onde foi erguido o Santuário de Nosso Senhor Bom Jesus do Bonfim. Foram trazidas de 

Portugal três imagens, sendo uma do padroeiro da comunidade. O topônimo atual retrata, 

portanto, uma homenagem ao Senhor do Bonfim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Santuário Bom Jesus do Bonfim. 

 

Bonfim, sede da Comarca e do Município, é uma das mais antigas de Minas e era até há 

poucos anos também uma das maiores Comarcas, pois compunha-se de 14 distritos. A partir 

da época imperial, século 19, o arraial se organizou, tomou forma de vila e transformou-se em 

cidade. Bonfim, em 1836, era o terceiro povoado mais populoso do distrito de Congonhas do 

Campo, atrás de São Brás do Suaçuí, com 1.619 habitantes e Brumadinho, com 1.235. 

Enquanto a sede do distrito de Congonhas contava com 134 casas e 1.112 habitantes, o arraial 

de Bonfim contava com 158 casas e 1.216 habitantes. O município e a vila de Bonfim foram 

criados pela Lei Provincial 134, de 16 de março de 1839. A Câmara Municipal só foi instalada 

em 24 de janeiro de 1842. A vila foi elevada à categoria de cidade pela Lei nº 1.094, de 7 de 

outubro de 1860, com a denominação de Bonfim da Paraopeba. Mais tarde, ficou apenas 

Bonfim.  



Serviços Gerais: 

 

 

Supermercados: 
 

- Supermercado Dejair; 

- Supermercado Preço Justo; 

- Mercearia do Alencar; 

- Mercearia do Zé; 

- Supermercado Lucimar; 

- Mercearia Souza. 

 

Restaurantes:  

 

- Restaurante do Pequinês; 

- Restaurante Casarão; 

- Churrascaria Senhor do Bonfim; 

- Restaurante Rua de Baixo; 

- Restaurante da Simone. 

 

Operadoras de Celular: 

 

- A cidade de Bonfim-MG é coberta por 2 operadoras de telefonia celular: Claro e Vivo. 

 

Bancos: 

 

- Banco do Itaú; 

- Banco do Brasil; 

- Sicoob Crediuna. 

 

 

 

 

 



Educação:  

 

 4 Escolas Municipais – Ensino Fundamental até 5º ano: 

- Creche Municipal – Maternal de 0 a 3 anos; 

- Escola Municipal Sebastião Trigueiro (Urbana); 

- Escola Municipal Adelina G. Pereira (Rural); 

- Escola Municipal Galileu de Castro Las Casas (Rural); 

 1 Escola Estadual – Ensino Fundamental e Médio: 

- Escola Estadual Melo Viana. 

 

Áreas de esporte e lazer: 

 

- Clube Municipal Cantinho do Vale (Quadra de Futebol); 

- Poliesportivo da Escola Municipal Sebastião Trigueiro. 

 

Segurança: 

 

- Polícia Militar – 18º Batalhão; 

- Polícia Civil – Comarca de Bonfim. 

 

Transporte: 

 

- Empresa de Transportes Saritur. 
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